O uso da maconha na adolescência e o risco de esquizofrenia
Introdução: A maconha, é uma das substâncias ilícitas mais utilizadas no mundo, segundo o relatório mundial sobre drogas divulgado pelo Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime. A associação entre a Cannabis e a Esquizofrenia é investigada há tempo, apesar de ser uma doença multifatorial, pesquisas mostram que o consumo regular da droga aumenta o risco de seu desenvolvimento. Evidências biológicas demonstram que o sistema canabinoide pode estar envolvido na patogenia da esquizofrenia. Anatomicamente, os receptores canabinoides estão distribuídos em regiões que têm sido implicadas na esquizofrenia, como córtex pré-frontal, gânglios da base, hipocampo e córtex cingulado anterior.
Objetivos: Revisar a literatura sobre a associação entre uso da cannabis como fator desencadeante da esquizofrenia, em indivíduos com predisposição para psicose que utilizaram a Cannabis na adolescência. Entender sua relação com o neurodesenvolvimento.
 Metodologia: foi realizado um levantamento de artigos nacionais e internacionais (inglês e espanhol), tendo usado como inclusão, artigos que descrevem a relação da cannabis com a esquizofrenia, bem como artigos que relacionassem o uso dessa com a psicose. Foram utilizados banco de dados como Scielo, Lilacs e Pubmed.
Revisão bibliográfica: É possível que componentes da maconha induzam disfunções nos neurotransmissores, no sistema de transmissão GABAérgica e dopaminérgica (PAROLARO, 2018).
Considerações finais: Uma abordagem reducionista no estudo da psicose pode ofuscar uma compreensão essencial da causa, que provavelmente reside nas interações complexas entre vários mecanismos fisiopatológicos, e não em um mecanismo isolado. Apesar dos fatores que tornam o cérebro por ocasião da fase de maturação “vulnerável” a substâncias como o Δ 9 -tetrahydrocannabinol (THC) ainda ser desconhecido, é razoável considerar essa substância como parte, um “nó” integrante de uma matriz interativa complexa de fatores fisiopatológicos.

